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1>'r;co; r3.1çY o DO PASS Ano 

Foi iro mez de maio de 1t3,j1J, ou seja ha 36 
anuos, que se pas.;ou em flraga; o que eu vou 
contar aos leitores da « Lagrima» n'esta chroui- 
ilueta. 
Estudava ent,io éú n'aquella cidade;', para'sabo-

rear as delicias de uma nuite em vespsrade feria 
do,àei u¡corpo a Gania bem mais cedo do que o ha-
hilual em dias de aula, lira suor sabbado. Pelas 
10 da noite batia-se, desesperadamente á porta dã 
casa eur que eu morava, na rua dos Sapateiros; 
que Deus haja, n.o 1£l. 
Vim sobresaltado a jariella Wr o quê havia (te 

novo e conheci dons condiscipulos rnëus---Joau 
l;atvalho, hoje capell:ro•no collegio de D. Pedro 
'V,  e Manuel Machái•:lo, o afaurado mestre de cu• 
linaria, hoje abljade de Priscos—que ti-atavam de 
reunir parceiros,para urra grande tocata; que de 
v1.1 partirlógo; lógo; para o, Bom Jesus (lu Monte; 
--«lssd é éxtraor(lrnario4» dissè=Mies ali lá de 

cinta da janella,r 
«F.xtráurdidarïssirrio,» respondem, eltes. 

Tratei de vestir-me, de vir se a rabeca tinha 
ax cordas Ilidas,•' e, 

Prompto; vamos lá, lias isfó a que genord 
de c\travagancra frertonc^, 
­Foi o capitão Gaspar, (o quanta gehtd nãó 

ha aiu,la aqui era llarcellos, que conheceu o ca- 
pit,io Gaspar, que hum tvpo de arraigo e de lTolte-
11 üu',} e u Leito, da Conega que acabam do ganhar 
ru1 batota em casa da Con,4antina um grosso di-
1111 eira1ile, e querem ja esta pandega, devendo 
r'eui4'irmos=nos rio Transmontano aonde varnos cear 
e111 alrtes (te partirmos, r 

=feral pedi mais explicações;róda qve se fax tarde: 
No hotel '1'rausmunlanu estava já' posta a meza, 

e tudo prejrarado para unia bóa refeii:ãu aos es-
tullalites da tocata; o --, apitlo Gaspar num delïrio 
de ent!lusiasmo e de alegria, o Leite, mais $o-
1•ulnhatico; recebia em espansóes dé jubilo a ra-
Pa ziada que vinha chegando; e prinérpprah,a a gos-
tar llurito (Iaguella introducção em allegro vivo a 
todas as• valsas, polkas, contradanças e niázurkan; 
'1u'• nós tinhamos de tocar por ali fóra até á 
r'lontauha do Senhor Bore Jesus. 
Comeu-se, e beheu-se á farta, com o vinho a' 
reis cada quartilho e daquelles quartilhos de 

Braga, que, por aquelle tempo, eram ladrões co,- 
1710 latos. Partimos tocando, e afinadinhos que ia, 
'rios todos, pela rua de S. João, S. Marcos, Carn 
PO de Santa Anna, Senhora A Branca e sempre 
'assim até aos Piões. Ali metteraln•se os iristrumen-

.d. 

tos ao sáceo, e Cornos múofiarido tIor aquelle ra-

minho velho e desfeito; como enLão,era, até que-
chogamós ao alto á uma hora ala rnanh,L, pouco 
mais. Nâo tugia trem muáia por ;tquella es= 
tancia urra unico fole;;o vivo.' Eu ia sarado; nuns 
lano de agua, e prinritiiei a temer uma pneunio-
nia; pórque nós vimos érn riscós de ficar no olho 
da rtia; ou, quando muito, encostados ao cavallo 
do Longuinhos ou á' peanha do Ileródès, quc 
ainda hoje lá está na mesinissima figuiii, emq'uan-' 
to que o bou: do capitão Gaspar e o vivant do Lei 

ate já a pouca gente lembram:' 
-•v 0 capitão bateu desespt•radameirte á porta do 
llotel que é hoje o—Gran(le hotel-, e; depois de 
uni bater de guerra;—oti afr@ ou rao as ¡)ortas 
dentro--; appareceu um crendo a unia janellá, 
com grades de férro para saber que geide era 
aquella ás tres horas chegada ali. 

---«Abre! E' gente de paz. ¿Não me conheces?, 
l,Pois ( uem.era que não cdriheciá o capitão 

Gaspar`? Não havia judeu'; lios agarenas - capellas 
acirra, desde o Judãs da primerr<a rªté ao celebre 
—Nariz de ferro, das derradeiras, que nwo •0- 
ilhecesse o capitão Gaspar. Ainda files peide con-
tar a historia do Narix de ferro. 

Abrir a porta foi o mesmo que levar o creado 
de encontroa parede; amarrado .1 chave, susten-
tando a custo a véla;'com (fite nos deu luz para; 
entrai'•nios desesperadamente: 
—«Não façam bulha!—diz ó homem ainda 

meio torto atriz da porta;—não acórdem os hq,­
pedes néin os patròest i 
—«Queremos camas e vinho!» Foi uni ccìro 

unisorro de mais de quinze vozes. 
—«N,io tenho acerescenta o homem; (file pedia 

socépo pór amor de Deus—tenho camas sem rou= 
pa porque arara não vou acordar os patrões.» 
E nós tratamos de. procurar apozoutos. 
Eu arranjei um quarto com urra cama que 

tinha bom colch,io, fronhas e unia .coberta de 
rhila. Tratei (te apanhar capachos pelas portas 
dos quartos, atravessemos sobre a coberta, e tnet 
ti-rne entre o colch,ïo e a nl'esola cobbrta, que me 
serviu de lençol; e só assina consegui estender, 
para que seccasseiã, a camisola e a cantina, que 
rani numa sópa, couro disse; dorini quenle cumn 
tini rajão. Agora calculem a troça que rne lize-
ram os parceiros gíiando pela manha, entraram 
no meu quarto, e me virain' coberto de pé;tt(s de 
esparto assim á laia de ouri;w cacheiro! Que é"-
trrdentes gargalhadas, mas (file bèui eu estava 
sem ter enchugado em mim a camisola lrlimida` 

--«`'amos'. Leva arriba!» 

.t. 



A L.AGMNIA 

Afinamos oq instrumentos, : ornanisamos a or- $ 
chestra, e fomos parai o mosteiro. Ali, .Isubimos 
para o G)ro, e durante a missa, 8 que 1SSiSlt(NOS, 

tocarmos algumas persas do nosso reportorio, ,. 
Percorremos o terreiro; fomos até ás ultimas 

capellas tocando sempre, e descemos para ahnu-
ear, Dopois do almoco continuamos com a mesma 
diversão, pela ll:ce d'aqua, pela Inatta a tocar e. 
a rir, 0 Leite e o capa to haspar estavam nas 
sias delicias, , . E, o que ístó lhes custou!! Fomos 
jantar, Não haviam ainda as mezas redondas.corn 
(pie eu embirro, por não ser coisa dos meus tént• 
por de rapaz e..., eí por coizas... 
A nossa meza era em unta saleta qualquer do 

hotel. Os hospedes eram muitos, e o serviço da 
nossa meza vagarosissifilo, Besolven)os pedir a 
sopa por mmzica. A lettra era—'« Venha já a so-
pa— a nuzica era a do hynmo de I), hernando 
que todos sabiam. Cora esta gritaria infernal con-
seguimos activar o serviço que se tornou re;ular. 
Quando principiamos a beber, conhecen)os todos 
que o vinho era uma beberagem impossivel. Toca 
a dizer que o--avinho não presta„--com a mes-
ma rnuzica: e, em todos os cantos do hotel ouvia-
se esta inferneira intercalada , de gargalhadas! 
Ainda repetiamos a cantoria--«o vinho não pres-
ta.—quando entrou na saleta tini escudeiro com 
(tuia grande resta de garrafas de vinho do Porto, 
rlue um generoso cavalheiro daquella cidade, ali. 
hospedado, nos mandava ofierecer. Acto conti-
nuo agradecemos ali mesmo, da ineza, em còro, 
cora a mesura rnuzica. Que bom homem ! Assim 
qne acabamos de jantar, fomos tonar a porta dos 
aposentos do nosso obsequiador,que nos franqueou 
até á ultima garrafa de vinho fino que ali tinha. 
E assim se passou  iiiii (lia cheio, elicio de uma 

divers to alegre e quente, amiga c saudosa! 
F, retirarmos para Braba já a noite, porque eram 

binas de estudar, como agora são horas de termi• 
nar esta insulsachroniqueta, que, !l)ara Inim, é de 
unta gralissima e saudosa recor(la;Jo dos meus 
tempos de rapaz. 

Ar,CnEOLoco. 

0 CIUME NO AMOR 

Fingcanto a5 praias regorgitanl de banhistas 
que br)ncau2, riem, folgam é jogam, Barcellos 
(lormita pachorrentamente nunca sen),aboria pas• 
Ioosa; 

Os raros que por cá ficaram vão até 'o esta-
 (10 Oliveira, sentam-se, coroem me-

bebem cerveja, e, depois de beto o!iaeirados, 
abalam até o jardim, passeiam, scntau2•se e, por 
desfastio e porque parece mal estarem calados, 
cavaqueiam pacatamente. 

I;m um desses cavacos ur2) inznnuo lembrou se 
de perguntar se o ciume Gra admissivel no amor 
011 oflensa. 

1 

A esta fatal pergunta os rostos eon^-estiougm-
se,;.os braços gesticulan). as vozes trovejam. as 
palavras tumultuam: ha.11am; gritam, berram e 
nimne(n.se enten,le.,, 
Lisa origem deste plabiscito a que muitos tern 

respomlido o entre elles o illnstrarlo escriptor sr. 
José Augusto Carneiro ,justamente cousule)•ado 
como nm dos nossost)riuleiros;ucheglo,os-ogne 
não obsta a que se interesse pelas cousas (lo co-
ração. . 
Seguem os escriptor pela ordem que foram re-

cebidos: 

0 AMOR NO CAMPO DA PIIILOS0P11IA 

(Uma lagrima de doutrinei) 

As operações emanam das faculdados. Das fa-
culdades sensitivas do homem emanara as ope-
rações sensitivas do mesmo:. urna d'ellas o app► 
Tile sensitivo, pelo qual o homem tende para um 
bem, percebido por meio dos•sentidos, e couve-
niente ú sua natureza sensitiva. 
As pnixt)es sh fortes movimentos da farulda-

de appetitivo-sensitiva, deternlin:t(toF pila perre-
p;;,iu do bem ou do mal, coritraria;nente ao que 
atiìrntam Descartes e 1lallrbranche o ao que oi 
nam os Stoicos, Epi curo, Platão, Fourior o Saint-
Simon. 
Uma e a princil);d dessas pzixies, em nume-

ro de onzo, o o andor, pois n'elle todas tem o seu 
principio e o seu termo: Ote- Panwur, il )z'yrr 
plus de passions:, diz Bossuet. 
0 amor, pois, é nmt paixio, pela qual o ho-

mem tendo para um bem, percebido por inter-
modio dos sentidos. E, „'este caso, o andor é jus-
to e racional: é de toduy. 

A, M. 

Eu nlo admitto a:nnr sela ciume. S:ïo quasi 
irm:tos gameos, mas inimigos irreaoneiliavefs. 
Alguem diz que o amor, sendo um seutime,»to 

puro e nobre, não deve entrar ciu tuna com o 
ciume que é baixo o ignobil, Imas os quo assiul 
falhem é porque nunca desceram da theoria à 
pratica. Alistem-se tia ala dos namorados, ius-
crevam-so na classe dos 1e ïes, fx am o seu p 
d'al feres n um rosto gaiato e, s•)durtor, arrartrul 
a az;t a uma mu etoua de nos ,fa.er crescer agiu, 
na boa;a, paet<oleur om frente da casa da sua eIbi, 
julganrto-se tr usportados ao reino dos fclizú^.a 
só por terem a suprema ventura de lho lobriga-
rem a ponta do nariz, emfi(n, ponham em acção 
tutti quanti lembra a um apaixonado, e venham 
para eS dizer em tom de quem quer eudiroitar o 
mundo: ha amor sem ciume. Se ató 11:( lelosi-
nho que tem eiume de tudo o que usa a su:x am a-

(ha desde o gallclto (ìo cabelio até ao tacão do 
aap:ttiubo! 



A 1,AGB.V\1X 

São sentimentos inherentes -à natureza hurra ' 
na, e não habitos adquiridos a nosso bei-pra-
zer. 

A. D. 

11.1 R plrases 110 amor iinpressiio conquista o 
correspunriencia: 
Na ultima o amor é a identifreaçAo de duas 

almas flue, se, comprehendetn, vibraur no mesmo 
sentimelrto, palpitam n,r mesma conforrrridade de 
peumares. 
0 amor é uma paixão absorvente concentran-

do todas as faculdades aff,,etivas e emotivas lia 
pessoa que se ama. 

Varia o distrae, nafta o perturba, nada o des-
via d0 seu Cito constante, e unico. 
0 amor é um sentimento lilial que irrompe 

Iruro e imuraculado do intimo da alma, 
E o :unor, assim considerado, será compatível 

com o ciume? Nlo. 
0 ciume é urna paix:io egoista, brutal e um 

insulto feito :í pessoa que se, anua porque do-
riva da puuea eonfiauça 1105 seus affectos e pro-
testo d'amor. 
Kx1Wndo essa desconfiança reão lia a harmo-

nia, aidentificação das almas. 
I:xistiudo ciume, não existe amor. 
Amor e ciume são, portanto, incompativois. 

A. M. 

0 amor ó um sentimento nobre e proprio de 
uma alma bem formada. 

Se o amor é verdadoiro o ra:ïovisa a outro in-
teresse mais que ºí posse licita e intima rio ente 
fluo amamos, torna-se um sentimento puro, egois-
ta de si proprio, e, ao menor passo que julga-
mos ver outrein anhelar esmo thesuuro, , tor-
11,1tnos-aros ciumentos o luctadores ao extremo 
da lrrroieidado. 

I':ritr,, o amor e amisade ha grande (listancia-, 
o amor intenso elova-sr, :i paixão, que pode tra-
2er UQ graves cousequ,3ncias, como otl'uscar-se 
(le urra momento a outro; a nmirade, quando siu-
cnr-a, é um vinculo woderado de affcit,ão fluo 
nurlea 5e extingue. 

JOSÉ AUGUSTO CAItNF'IRO. 

,um jardim de. flore,  
let•ia n nnlriposas irisadastde trilrnto, ( o ser por-
luittida a confraternidade (' rani zangão? 

Se é, n'un1 zuurbido pouco agradavel e desto-
a"te, emitto v'uma ferroada a minha opinião 
sobre a plu•aso om plebiscito. 

Othello aura louc:lure11te Des(romona, no em-
tarrto, estrangula-a com eiumr;sl.. 

0 - Mouro de Veu(za,, é aura obra tão soberba 

em seintillaçües Bo'r'eal, que creio bem, quo 
Shal.spcare para escrevel-a, lhe fosso necessa-
rio sentil-s. 

F, o genial poeta enganar-se-hia?—N•ïo. 
0 amor é um composto de uma parte de ';Ym-

pathia e de duas restantos'de egoísmo- Da rea-
cç:io, d'esses dois meusiinentos puramente distin-
etos, advem a resultante do ciume. 

Chie Laja amor com ciumes, é natural; mas 
que, liaja ciamos sem amor,é perfeitissimamente 
impossivèl! . 

Deducção logica—(,¿ue não poderiam existir 
ciumes se, não houvosse amor. 

Roi-,olho ao corti;o, um pouco vexado da mi-
nha audaéia. 

A. B. 

E' complexa a quostão. 
•,l'o(ic haver amor serra eiumo? 
Eu digo que sim. I', lia. 
0' verdadeiro amor é a plena confiança. W a 

syntlrese de duas almas transformadas n'uma 
só. .> : . 

Ora, não se pode admittir que um -iudividuo 
desconfie de si mesmo, k,, como no verdadeiro 
amor não existem dóis, mas só um, o èiume é 
unia barbaridade natural. , 

Se o amor é (la escola dos modernos natura-
listas, raratoria,'simples sensaç("es da carne, podo 
haver ciumo,—que é, n'este caso, a pena de que 
outrem goro o que o primeiro gozou, com mais 
ou menos delicia. 

Mas, se o amor é Amor, se é ideia e nãos--
simples sensação, o eiumo não é possivel, por-
que se não tem ciume' da propria felicidade. 
0 sol, que irradia a luz, não•tem ciume da 

propria luz que dilfunde. 
E o verdadeiro Amor é o melhor sol (Ia alma 

dos bem-aventurados da terra. 
Jo.to Do II1:1ºo. 

«... Ditosa eondição, ditosa gente, 
(que ntlo s:-to de ciume,; olFendidos!. t 
1)iziaarus Camües em versos bem modidos. 
1)'uur povo que demora em terras do Oriente.. 

l: maisuno sei quem veja o (loco olliar da amada 
Beijar unricioso o rosto (1'um rival  
Sem que sinta o morder da ilspido mortal, 
F, cor golfs.das jorrar na alma atribulada 
0 amarissimo fel, a bilis do ciume. 

A. FS11GR1Z. 

A mulher má oito entrapara amiuhaopiniào. 
Conheço-lhe a psychologia. 
Nüo lhe' dou pausada om minha compaixão. 



A.;T,•AGRTa•fA. f 

Varro-a coro a caudrt do tedio. 
0 homem canalha, esqueço-ó. 
Nào quero calar estes rudezas. 
Agradeço a sociedade esta orientação. 

0 amor é um sentimento que se nito diz, mas 
que se revela. 
0 homem que leia o prefacio do olhar da sua 

amada. 
Leia-o. Não o solettre. 
0 ciume no amoré a chancella da indignida-

de—certifica a debilidade de espirito, ophtal-
mia de razão e escassez de rnerito proprio. Saio 
uns zelos cie orgulho c egoismo, _que vão ames-
trar a enganar, a mentir a si, depravando o co- :< 
ração. Ciume no amor é a medida da estupidez 
e da perversidade, a pouca confiança de si pro-
prio. 0 ladrão julga que todos roubam. 
A mulher é uma nevrose de crença. 
0 homem deve espargir bençãos com o hysso• 

pe, dos seus sentimentos sobre ella. 
Do que disse concluo que o eiturro não déve 

existir tio amor. 
LOBO VAM. 

Chego muito. a proposito. Soube do plebiscito 
e não quero faltar com o meu voto. 
Con focrteza uns dirão gttl: sim outros que rufo. 

e todos'',tem raz,•ïo, porque, nenhum a tem. 
Amor e ciume são buas plantas muito aceli-

uiataveis, mas que não vivern:—o primeiro não 
vire porque é idcaIisação sere realidade, o se-
gundo- morre porque traturalinente tudo esque-
co—: vogetatrt ambos cora a duração das rosas 
de 1lalherbe e, cone. a na.iragein dos oisis do Sa-
h ara. 

M. A. 

0 amor e o ciume 'sito modalidades peeitl'i'ares á 
sentimentalidade hiunana, e., conto l:<es, phenome-
uos naturtes que se podem estudar. 

Nesse estado ha-de attender se necessariamente 
a complexidade do as.,umpto. Alas que difficuldade 
em couhecer a; psyehoiogia de caia iudivitln:,licl.,- 
dei E sob o ponto physiologico, que variedade de 
typos, aluda dentro da mesma especie de tempera-
mentos! 

Parece-me, pois, que não %e poderá dizer acerta-
damente e por uma forma peremptoria—lluc o clu-
me é ou não ineonipativel eoni o amor—.. 
0 amor, na aceepção restrieia da palavra,. pode 

consagrar-se por felicidade rara, u um ente que se 
identifica tanto quanto possivel com o mais intimo 
ideal, e que sabe corresponder perfeitamente a tão 
sublime sentitr.cuto; então elle será grande, forte, 
iuve,ncivcl, imperturbavel. Neste caso, é claro, não 
deve existir sequer uma sombra de ciume. 

U'outra sorte, e má sorte, cmquanto não se' 

atting; essa aarieiosa ventara, concebo que a 
par com a ereseeute ufT,etibilidat,e e mesmo iro 
auge da puixáo se possu seulir as cruciantés al,er- 
nativas do ciume, que é um veneno perigosissinto. 
A proposito direi que, principalmente c; rtas da-

mas, laboram u'iiin erro -terrivel. Julgam que não 
ha amor onde não houver ciúuYel 

D'aqui resulta qut cultiv:un o ciume como se 
fosse a flor mai9 apretiada do amor! E assim como 
se inquietam ou re fingem inquie,ar, entendem que 
o amor Ptira ser verdadeira deve ineouirnodar a 
quem o sente; o sentimento pacifico e constante 
que n,4o tagurélla e uno agita os braços, que Dád 
f:u'Perder o soimin e não estrtiga o aplieti e, que 
se contenta com as exigencias cia vida pratica. não 
é cancidei"ado arhot vcrd:aleiro, profunda e since-
ro. Filas eièem que o amor prol'iiudo e sinceru de-
ve ser egual á deinent'iu; esperam golpes violeuloi' 

t. e maravilhosos, \versos e prosa ridiculos, suspiros, 
' lalrritiras; palavras: utystieas e énygmaticas; idéa.4 

extranhas que nmica se originaram nd cerebro do 
hothént sensald, acç<>es semelhsútes ás de Orlantla 
furioso e de Antadis de Gau!a. A sua • pliantasia dá 
ao re'rdadeiro heroe anioroso faces pallidas, olhos 
languidos, semblan e peusativ(Y; exactamente em 
exterior quc• não revela vigor, nenr saude viril, í: 
se casam, ufival, tudo sãd dcce1:çtìes... 

Eis o que me úceorre' n'es,c momento e sem tem- 
po para pensar sobre d raso. E.4peto que os sabios 
pathologistas do cor.ição humano resolvam a ques-
tão e I)druiittu-se-ate esta expressão, visto que já 
Platão chamava ás paixõees— febres rrtorae.s. 

13arcellos,, z6-9-9S. V. R. 

Put ponsainuntos mil, loucos dosojoH 
Vagitoia esta minha alma utribulada, 
E SabVF minha pomba idola!r'nd'a 
No que pouso?.:.E, 110,;tuns'Nu1'1'rugos bn{jos, 

I3eijo!.: aroma dos teia labioA quonteH, 
Dom Laus labios do roda, ca.rininados, 
Qü(3 nncerraw; cnrAo p, rolas, guardiv10H, 
Os tGnH puqueuOs o tito]aspoos deiituH. 

13arcellos. , P. 

A «Lagrima» 
These para o prosimo numpro: —¿Qual é a qua= 

lidade atais apreciavel na mulher? 
Respostas curtas e fundamentadas. 
—Pur falte do espaço tivemos de retirar este. 

11.0 11p-.,uns escript os referentes a factos dados n:í 
presente quinzena.- Pelo Jnesllfo motivo retiranlus 
as gravuras. 

flesponsavel:-3oAo G. da Silva 
—Tvpo,raphia da « Folha diOiljalla»— 

(A « Lagrimao é o jornal de maior tiragtatn 
n'esta villa.- Preço 20 reis por afez)' 


